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Aula 1 - APRESENTAÇÃO DO CURSO (Aula assíncrona compartilhada : As 

ciências humanas na Saúde coletiva) 

 

Aula 2  - Sociologia e sociologia da Saúde: O papel da “imaginação sociológica” na 

concepção contemporânea de saúde (Aula expositiva/conversa online) 

 

Aula 3 - Sociologia e sociologia da Saúde: O papel da “imaginação sociológica” na 

concepção contemporânea de saúde II (Aula assincrona compartilhada: Discussão 

sobre a Pandemia) 

 

Aula 4 -  Competências e habilidades interpessoais na nutrição ( Aula assincrona 

compartilhada: Comunicação, poder e empatia) 

 

Aula 5 – Debate/ Aula Expositiva: Competências da nutrição  

 

Aula 6  - Representações de saúde e doença, sob as perspectivas biomédica e 

socio-antropológica no contexto da saúde coletiva contemporânea 

 

Aula 7 -  Aula  síncrona/ Debate 

 

Aulas 8/9 - Desigualdade e Saúde: Nutrição como questão social; questões raciais e 

de gênero 

Aula 10 - Fome e desnutrição: Doença, desigualdade e alimentação 

 

Aula 11 - A relação entre Sociologia, saúde coletiva e padrões alimentares 

Aula 12 – Aula  síncrona/ Debate 

Aula 13 - Comida, sociedade e cultura: uma abordagem antropológica 



 

Aula 14 – Reflexão final sobre o curso 

Aula 15 – Avaliação final 

 

Metodologia: 
O curso será dividido 
 
 

Avaliação: 
 
a) Apresentação de uma  descrição etnografica ligada ao sistema cultural alimentar 

b) Provas dissertativas  

 

Ferramentas digitais utilizadas: google classroom; google meet; aplicativo 
mentimeter  
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